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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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OCORRÊNCIA DE MASTITE CLÍNICA E SUBCLÍNICA 
EM VACAS MESTIÇAS DO MUNICÍPIO DE RIO 

BRANCO-AC

CAPÍTULO 13

Larissa de Freitas Santiago Israel
Universidade Federal do Acre

Rio Branco – Acre

Luciana nos Santos Medeiros
Universidade Federal do Acre

Rio Branco – Acre

RESUMO: A mastite bovina é considerada 
a principal doença que afeta os rebanhos 
leiteiros em todo o mundo, causando sérios 
prejuízos econômicos na produção bovina 
leiteira mundial. Diante disto, o estudo teve 
como objetivo avaliar a prevalência de mastite 
em vacas provenientes de 10 propriedades 
leiteiras de diferentes regiões do entorno do 
município de Rio Branco – AC. Realizou-se o 
exame clínico da glândula mamária, o teste da 
caneca telada e o California Mastitis Test (CMT) 
em todas as visitas feitas às propriedades, 
durante o período compreendido entre os 
meses de Novembro/2015 e Agosto/2016, em 
todas as vacas em lactação do rebanho. Foram 
avaliados os quartos mamários de 135 vacas 
mestiças. Metade das vacas apresentaram 
mastite (67/135), representando 49,6% dos 
animais do estudo. Destas, apenas 2,2% 
foram identificadas com mastite clínica (3/135) 
e 47,4% com mastite subclínica (64/67). 
Analisando o percentual de quartos mamários 
afetados, foram examinados 530 no total. 

Destes, 30,6% (162/530) apresentaram mastite, 
sendo que 2,3% (12/530) foram diagnosticados 
com mastite clínica e 28,3% (150/530) com 
mastite subclínica. A mastite foi diagnosticada 
em todos os rebanhos pesquisados. O alto 
percentual de vacas com mastite é um achado 
importante e justifica a necessidade de adoção 
de medidas higiênico-sanitárias e de manejo 
nas propriedades leiteiras do município de Rio 
Branco - AC.
PALAVRAS-CHAVE: bovinos, mastite, 
prevalência, CMT

OCCURRENCE OF CLINICAL AND 

SUBCLINICAL MASTITIS IN CROSSBRED 

COWS IN THE CITY OF RIO BRANCO-AC

ABSTRACT: Bovine mastitis is considered the 
main disease affecting dairy herds worldwide, 
causing serious damage to the production. In 
view of this, the study aimed to evaluate the 
mastitis’s prevalence in cows from 10 dairy farms 
on different regions of Rio Branco - AC. The 
clinical examination of the mammary gland was 
performed, and then the screened mug test and 
the California Mastitis Test (CMT) were carried 
out. The visits to the properties occurred during 
the November / 2015 to August / 2016, and all 
cows in lactation were tested. The mammary 
glands of 135 crossbred cows were evaluated. 
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Approximately half of the cows were diagnosed with mastitis (67/135), accounting for 
49.6% of the animals in the study. Of these, only 2.2% had clinical mastitis (3/135) and 
47.4% had subclinical mastitis (64/67). Analyzing the percentage of affected mammary 
quarters, 530 were examined in total. Of these, 30.6% (162/530) were diagnosed with 
mastitis, being 2.3% (12/530) with clinical mastitis and 28.3% (150/530) with subclinical 
mastitis. The mastitis was diagnosed in all studied herds. The hight percentage of cows 
with mastitis is an important information and justifies the taking of hygienic-sanitary 
measures and of management in the dairy properties in the city of Rio Branco - AC.
KEYWORDS: bovines, mastitis, prevalence, CMT

1 | 	INTRODUÇÃO

A mastite bovina é considerada a principal doença que afeta os rebanhos leiteiros 
em todo o mundo, causando sérios prejuízos econômicos na produção bovina leiteira 
mundial (TOZZETTI et al., 2008; HOOGEVEEN et al., 2011).

Mastite é o termo utilizado para definir a inflamação da glândula mamária (do 
grego mastos = mama e itis = inflamação). Caracteriza-se por uma série de alterações 
físicas, químicas e microbiológicas tanto no leite produzido como no tecido glandular, 
causando grandes prejuízos econômicos por acarretar a diminuição na quantidade e 
na qualidade do leite, além de interferir no processo industrial de laticínios (OLIVEIRA 
et al., 2011). 

A mastite varia de acordo com a intensidade do processo inflamatório, sendo 
classificada de duas maneiras conforme manifestação: clínica ou subclínica (FONSECA 
E SANTOS, 2000). A mastite clínica ocorre quando estão presentes sinais evidentes, 
podendo ser aumento de temperatura, edema, dor e endurecimento da glândula 
mamária afetada, presença de grumos, secreção purulenta, sangue ou qualquer outra 
alteração das características do leite (FONSECA E SANTOS, 2000). Em casos agudos, 
os animais podem apresentar sintomas sistêmicos como febre e anorexia, podendo 
chegar a óbito. Já a mastite subclínica, apesar de ser a forma mais predominante da 
doença, não pode sequer ser detectada através de observações visuais do úbere ou 
do leite, pois ambos apresentam aparência normal (CASSOL et al., 2010).

O California Mastitis Test (CMT) é um dos testes mais utilizados para o diagnóstico 
da mastite subclínica, sendo um indicador indireto da contagem de células somáticas 
no leite. Consiste na coleta de leite dos quartos mamários, individualmente, em uma 
bandeja apropriada, adicionando-se um detergente aniônico neutro que atua rompendo 
a membrana das células e liberando o material nucléico (DNA), que apresenta alta 
viscosidade. O resultado do teste é avaliado em função da intensidade da reação ou 
grau de gelatinização em: negativa (0), reação leve (+), moderada (++) e intensa (+++) 
(FONSECA E SANTOS, 2000). 

O diagnóstico realizado através do California Mastitis Test (CMT) possui 
importância fundamental na produção leiteria, rentabilidade do produtor e na qualidade 
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final do produto, pois ele oferece resultados rápidos e seguros tanto ao proprietário, 
quanto ao veterinário. Desse modo, medidas específicas de controle e tratamento 
podem ser aplicadas, de maneira a diminuir as perdas econômicas e melhorar a 
qualidade do leite, já que a mastite possui, no Brasil, uma incidência com índices 
variando de 44,88 % a 97,0 %, segundo BRANT E FIGUEIREDO (1994). 

Este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de mastite em vacas 
provenientes de 10 propriedades leiteiras de diferentes regiões do entorno do município 
de Rio Branco – AC.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado após aprovação do Comitê de Ética no Uso de 
Animais em Ensino e Pesquisa (CEUA) da Universidade Federal do Acre (UFAC), 
conforme o parecer 61/2015.

Foram selecionadas 10 propriedades leiteiras localizadas no município de Rio 
Branco e Senador Guiomard – AC com histórico de queda de produção e com no 
máximo 35 vacas em lactação, durante o período de Novembro de 2015 a Agosto de 
2016. 

Inicialmente, foi realizado exame clínico da glândula mamária e o teste da 
caneca telada. Em seguida foi realizado o CMT para cada teto, a fim de ser realizada 
a identificação de animais com mastite subclínica (FONSECA E SANTOS, 2000). 

O critério de classificação da mastite clínica foi a detecção de alterações da 
glândula mamária compatíveis com processo inflamatório ao exame clínico e/ou a 
presença de alterações macroscópicas no leite, tais como presença de grumos e 
coloração alterada (FONSECA E SANTOS, 2000).

Realizou-se o exame clínico da glândula mamária, o teste da caneca telada e o 
teste do CMT em todas as vacas em lactação do rebanho (Fig. 1). 
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Figura 1. A) Teste da caneca telada para mastite clínica. B) Presença de grumos caracterizando 
o teste positivo para mastite clínica. C) Teste do CMT para mastite subclínica. D) Gelatinização 

caracterizando o teste positivo para mastite subclínica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados os quartos mamários de 135 vacas mestiças, provenientes de 
10 propriedades leiteiras localizadas no estado do Acre. 

Três das 10 propriedades selecionadas utilizam ordenha mecânica e as sete 
restantes, ordenha manual. Na maioria das propriedades não eram aplicadas várias 
práticas de controle, como a higienização e imersão dos tetos em antissépticos antes 
e após a ordenha, uso do CMT para identificação da mastite subclínica e tratamento 
da mastite clínica com produtos prescritos por veterinários.

Sessenta e sete (67) vacas foram classificadas como tendo mastite, representando 
49,6% dos animais do estudo. Destas, apenas 2,2% (3/135) apresentaram mastite 
clínica e 47,4% (64/135) apresentaram mastite subclínica.

Analisando o percentual de quartos mamários afetados, foram examinados 530 
no total. Destes, 30,6% (162/530) apresentaram mastite, sendo que 2,3% (12/530) 
foram diagnosticados com mastite clínica e 28,3% (150/530) com mastite subclínica. A 
mastite foi diagnosticada em todos os rebanhos pesquisados (Fig. 2).
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Figura 2. Porcentagens da ocorrência de mastite clínica e subclínica nas vacas e nos quartos 
mamários estudados. 

A prevalência da mastite clínica na espécie bovina é baixa nas diferentes regiões 
do Brasil, com frequências que variam de 0,73% a 2,6% (ACOSTA et al., 2016), estando 
portanto de acordo com o dado aqui relatado (2,2%). 

O resultado de 47,4% referente a mastite subclínica foi superior aos 15,6% 
encontrado por OLIVEIRA et al. (2011) trabalhando com vacas mistas de aptidão 
leiteira em Rondon do Pará – PA e muito similar com os 47,7% encontrados por VIEIRA 
et al. (2013) em Alegre – ES. No entanto, apesar da prevalência de mastite subclínica 
encontrada ter sido relativamente alta, permaneceu dentro da média nacional, 
caracterizada pela alta incidência com índices variando de 44,88% a 97,0%, segundo 
Brant e Figueiredo (1994).

Conforme exposto, fica nítida a importância do uso de testes diagnósticos de 
mastite, atentando-se também à necessidade da implantação de práticas adequadas 
de manejo, preconizando a sanidade animal, com o intuito de evitar a presença de 
patógenos causadores não só da mastite, como também de outras doenças, diminuindo 
desse modo, o adoecimento do rebanho e consequentemente perdas na produção 
leiteira.

4 | 	CONCLUSÃO

Metade das vacas estudadas apresentaram mastite (67/135), representando 
49,6% dos animais do estudo. A mastite foi diagnosticada em todos os 10 rebanhos 
pesquisados. O alto percentual de vacas com mastite é um achado importante e 
justifica a necessidade de adoção de medidas higiênico-sanitárias e de manejo nas 
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propriedades leiteiras do município de Rio Branco – AC.
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